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SENHORES  DA  ASSEMBLEÀ  LEGISLATIvl 

VINGIAL. 


A necessidade  de  decretar , antes  de  terminado  o 
anno  financeiro  corrente , a Lei  do  Orçamento  da  Re- 
ceita e Despeza  do  anno  futuro,  e de  estabelecer  o 
systema  de  arrecadação  das  Rendas  Provinciaes , me 
determinou  a convocar  a Assembléa  Legislativa  an- 
tes do  dia  marcado  para  o começo  de  sua  Sessão  or- 
dinária n’este  anno  ; e cumpro  de  tanto  melhor  von- 
tade com  este  dever , porque  em  verdade  os  princí- 
pios de  illustrado  patriotismo , que  dirigirão  os  tra- 
balhos da  Legislatura  do  Rio  de  Janeiro  na  Sessão 
do  anno  passado , e 0 reflectido  exame  de  seus  actos 
pai  lamentares,  são  penhor  seguro  do  quanto  com  os 
que  hoje  hides  encetar , hão  de  ganhar  os  interesses 
da  Província.  E porque  devo,  em  observância  da  Lei 
Constitucional  de  12  de  Agosto  de  1834,  não  so  dar- 
vos  conta  do  estado  dos  negocios  públicos,  mas  ainda 
commemorar  as  providencias , que  , no  meu  entender , 
mais  necessárias  são  para  o melhoramento  do  Paiz , 
vou  desempenhar,  como  em  mim  cabe,  e quanto  m’0 
permiltem  as  informações  que  liei  colligido , huma 
semelhante  tarefa.  Relevai , Srs. , os  erros  e ommis- 
sões,  com  que  possais  deparar  n’esta  minha  expozi- 
ção  : he-vos  isso  tanto  mais  facil , quanto  sobeja- vos 
inslrucção  e conhecimentos  locaes  para  corrigi-los  e 
preenche-las. 


SECRETÁRIA. 

Acha*se  organisada  a Secretaria  da  Presidência  na 
forma  da  Lei  Provincial  de  27  de  Março  proxima- 
mente transacto , em  observância  de  cujn  3.°  artigo, 
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marquei  os  emolumentos , que  tem  clc  pci  cebcr  os 
Ofíiciaes  e mais  Empregados  d5ella.  Em  tempo  oppor- 
tuno  terei  a honra  de  apresentar-vos  a respectiva  la- 
bella.  E com  quanto  o expediente  da  Secretaria  vai 
pradualmente  crescendo,  nem  por  isso  tenho,  que  se 
deva  augmentar  o numero  de  seus  Empiegados . atre- 
vera-me antes  a propor  alguma  alteração  em  seus  ho- 
norários, que  désse  ao  Governo  direito  de  maicar- 
Ihes  maior  numero  de  horas  de  trabalho , c a ellcs 
mais  seguro  meio  de  côngrua  sustentação. 

Para  Casa  da  Secretaria  preparou-se  o pavimento 
inferior  do  Edifício,  ^m  que  reside  o Presidente  da 
Província  5 local,  que,  sobre  ser  ja  estreito  e pouco 
proprio  para  tal  destino , não  offerece  capacidade  para 
o estabelecimento  indispensável  de  hum  archivo , onde 
se  depozitem  os  instrumentos  , livros , mappas  , cartas, 
e mais  trabalhos  dos  Engenheiros  empregados  nas  obras 
publicas.  Accresce,  que  o Edifício  lodo  ha  de  talvez 
em  breve  necessitar  de  reparos  incompatíveis  com  o 
serviço  da  Secretaria  : assim  be  necessário  prover , 
com  que  se  não  sintão  os  inconvenientes,  que  dalii 
podem  derivar. 

O documento  n.°  1 justifica  a alteração  para  mais 
de  40OÜO00  reis,  que  no  Orçamento  do  anno  fnluro 
se  fez  á despeza  do  expediente  das  Secretarias  da  Pre- 
sidência e da  Assembléa  Provincial. 

EMSIK0  PUBLICO. 

Do  mappa  junto  ( Documento  n.°  2 ) conhecereis 
o numero  de  Escolas  de  estudos  maiores,  e de  pri- 
meiras Letras , que  actualmente  ha  providas , com  dis- 
tincção  das  que  são  regidas  pelo  methodo  Lancastria- 
no : d’elle  conhecereis  também  o ordenado  que  per- 
cebe cada  hum  dos  respectivos  Professores.  Releva  aqui 
expor , que  a mór  parte , se  não  todos  os  de  Ensino 
mutuo , pretendem , que  se  lhes  abone  huma  presta- 
ção mensal  para  compra  de  papel , modelos , &c.  ; fun- 
dando-se para  isso  no  artigo  5.°  da  Lei  de  15  de  Ou- 
tubro de  1827,  que  lhes  mandou  dar  casa,  e uten- 
sis : e com  quanto  me  pareça  justificada  huma  seme- 


lhanle  prelençáo , não  sei  se  tal  lie  a verdadeira  in- 
telligencia  d,aquelle  artigo-,  mas  vós  decidireis  o que 
mais  conveniente  julgardes , destinando  para  seme- 
lhante despeza  os  fundos  precisos,  se  a entenderdes 
de  justiça. 

O Padre  Antonio  Ferreira  Yiçoso , Reitor  do  Se- 
minário de  Jacuecanga,  novamente  instou,  e de  tal 
modo  por  sua  demissão,  que  força  foi  conceder-ih’a 
mas  inculcou-me  para  substitui-lo  hum  Ecclesiastico 
de  nome  João  Higino  Bitancourt , cujas  boas  partes 
afiança,  e reputa  proprio  para  dirigir  aquelle  estabe- 
lecimento , e dar  lições  de  Latim.  Com  ambas  estas 
incumbências  nomeei  interinamente  este  Ecclesiastico , 
marcando-lhe  a gratificação  mensal  de  25ÜOOO  reis : 
também  nomeei  para  dar  lições  de  Pbilosophia  Racio- 
nal e Moral , e de  primeiras  Letras,  dois  antigos  Alum- 
nos  da  Casa,  abonando  ao  primeiro  huma  gratificação 
correspondente  a 250Ü000  reis  annuaes,  e ao  segundo 
a de  20OU00O  reis.  Ambos  estes  sujeitos  forão-me  tam- 
bém indicados  pelo  Padre  Viçoso,  e suas  gratificações 
mandei-as  pagar  pelo  Cofre  do  Seminário , que , se- 
gundo 0 mesmo  Padre , pode  no  anno  corrente  carre- 
gar ccm  esta  despeza. 

A Escola  Normal,  creada  pela  Lei  Provincial  de 
4 de  Abril  de  1835,  começou  a ter  exercicio  no  fim 
de  Outubro  proximo  passado,  com  a boa  estrea  de 
haver  sido  nomeado  para  seu  Director  o Tenente  Co- 
ronel José  da  Costa  Azevedo,  cuja  capacidade  e zelo 
pela  instrucção  elementar  são  reconhecidos  de  quantos 
estão  ao  facto  dos  trabalhos  d’este  distincto  Brasileiro. 
O Officio , qué  vos  apresento  sob  n.°  3 , mostra  o nu- 
mero de  Alumnos  que  presentemente  frequentão  a 
Escola,  e 0 adiantamento  que  tem  tido,  dando  a li- 
sonjeira esperança,  que  este  estabelecimento  virá  em 
poucos  annos  a formar  crescido  numero  de  Cidadãos 
habilitados  convenientemente  para  dar  á instrucção  pri- 
maria o impulso , e consideração  que  deve  ella  mere- 
cer de  hum  povo  civilisado. 

Se  me  fora  permittido  fazer  algumas  observações 
sobre  a Lei  organica  da  Escola,  propor-vos-hia : l.°, 
que  houvesse  hum  numero  determinado  de  pensões 
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para  os  Alumnos  qiie  mais  distinctos  se  mostrassem  : 
2.°,  que  fixásseis  acsde  ja  os  honorários  para  os  que, 
habilitados  na  Escola , vierem  a exercer  o Magistério : 
dar-lhes-hieis  assim  hum  estimulo  presente,  e assegu- 
rando-lhes as  vantagens  que  devem  no  futuro  gozar 
criarieis  o incentivo  mais  poderoso  para  applicaçâo  dos 
Alumnos,  e por  consequência  para  o bom  resultado 
das  Escolas  primarias,  isto  he,  da  parte  mais  essen- 
cial da  educação,  porque  he  a que  maior  influencia 
pode  exercer  sobre  a sorte  do  nosso  paiz.  E bem  que 
com  a organisação  da  Escola  deo  a Legislatura  Pro- 
vincial valente  impulso  á instrucção  primaria , que  a 
Constituição  garante  a todos  os  Cidadãos,  resta  ainda 
tornar  uniforme  o systema  d’ensino  das  acluaes  Esco- 
las, e dar-lhes  a mais  conveniente  direcção,  estabe- 
lecendo meio  de  o fazer,  e de  fiscalisar  se  os  Profes- 
sores cumprem  como  devem  com  os  seus  deveres. 

A creação  de  huma  Authoridade  encarregada  es- 
pecialmente d esta  incumbência , me  parece  indispensá- 
vel pára  conseguir-se  fim  tão  importante.  Para  bem 
dirigir  o ensino  publico , Srs. , he  preciso  ter  conhe- 
cimentos espeeiaes,  que  certo  não  são  communs.  Fora 
pois  minha  opinião , que , ao  menos  por  em  quanto , 
se  incumbisse  também  ao  Director  da  Escola  Normal 
a.  mspecção  e fiscalisação  de  todas  as  Escolas  prima- 
rias da  Província.  Organisar  os  Estatutos  por  que  se 
devem  ellas  reger;  determinar  os  compêndios  e mo- 
delos  5 dar  aos  Professores  as  instrucções  necessárias  5 
exigir  d elles  todas  as  informações  convenientes ; sol- 
iicitar,  por  intermédio  do  Governo  da  Província,  as 
providencias  para  o bom  desempenho  e melhoramento 
deste  importante  ramo  do  serviço  publico;  taes  me 
parecem  as  funcções , de  que  com  vantagem  se  poderá 
encarregar  0 Director  da  Escola  Normal,  e que,  ouso 
assegurar- vos , serião  cabalmente  preenchidas  pelo  Ci- 
dadao  que  se  acha  á testa  d’este  util  estabelecimento, 
ontemplei  no^  Orçamento , não  so  0 ordenado  do 
irector , e as  gratificações  dos  10  Alumnos  pensionis- 
tas se  não  também  0 aluguel  provável  da  casa  para 
Auta;  0 va  or  dos  compêndios  e exemplares  que  se- 
devem  distribuir , e mais  utensís  e objectos  constantes 


dos  documentos  juntos  do  Officio  do  Director  que  atraz 
mencionei.  Poderá  talvez  pensar-se  á primeira  vista , 
que  devem  os  discípulos  prover-se  a Apensas  suas  dos 
exemplares  e compêndios  de  que  usar  a Escola  • basta 
porém  para  convencermo-nos  do  contrario,  reflectir  co- 
mo á mór  parte  d’elles  fallecer-lhes-hão  os  meios  de 
assim  have-los;  e quanto  com  facilitar-se-lh’os  ganhará 
a instrucçáo  primaria,  cujo  melhoramento  e progresso 
he  por  certo  huma  das  mais  vitaes  necessidades  do 
nosso  paiz.  Quizera  eu  porém , que  a respeito  dos  li- 
vros de  maior  valor  os  restituíssem  os  discipulos , ter- 
minado que  tivessem  o seu  curso.  O documento  (b) 
mostra  o calculo  da  despeza  de  impressão  e encader- 
nação d’huma  obra,  que  o Tenente  Coronel  Costa  Aze- 
vedo se  propoem  traduzir  para  uso  da  Escola  5 a da  im- 
pressão de  suas  lições  de  Arithmetica  e Grammatica 
da  Lingua  Nacional  aos  discipulos  d’ella  5 e o que  pôde 
custar  a gravura  e estampa  dos  quadros  de  Caligra- 
pbia : o documento  (c)  indica  por  fim  a quanto , pouco 
mais  ou  menos , ha  de  subir  o preço  dos  utensis  que 
são  de  mister  para  a Escola  Normal , de  sorte  que  as 
despezas  constantes  dos  dous  últimos  documentos  não 
tem  de  apparecer  annualmente  110  Orçamento.  No  Of- 
ficio ja  acima  citado  se  toca  na  conveniência  de  dis- 
tribuir a cada  Alumno  que  for  exercer  0 Magistério, 
os  livros  melhor  conceituados  sobre  as  doutrinas  que 
hão  de  explicar , e assim  também  hum  Diccionario  da 
Lingua  Porlugueza , globos  , Cartas  geographicas , &c. 
A’  vós , Srs. , compete  dar  á esta  observação  o mere- 
cido valor,  quando  determinardes  os  objectos  e uten- 
sis, que  se  devem  fornecer  ás  Escolas  que  houverem 
de  ser  regidas  por  Alumnos  habilitados  na  forma  da 
Lei  de  4 de  Abril  de  1835. 
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CULTO  PULL1C0. 

A Religião,  cujos  preceitos  tanto  concorrem  para 
manter  e estreitar  os  laços  sociaes , consolidar  a or- 
dem e firmar  a moral  publica,  não  pode  deixar  de 
merecer-vos  a mais  sollicita  consideração  : assim  he 
que  na  Lei  do  Orçamento,  ora  em  vigor,  sobre  de- 


cretardes  os  fundos  para  pagamento  das  côngruas  aos 
Vigários  e Coadjutores  da  Província,  e guizamentos  das  j 
respectivas  Parochias , destinastes  também  a quantia  dc  j 
Rs.  6:OOOUOOO  para  reparo  das  mais  deterioradas  Igre- 
jas. D’esle  dinheiro  forâo  ja  applicados  80OÜO00  reis  \ 

para  concerto  da  Matriz  de  S.  João  de  Merity  5 490Ü  reis  I 

para  a de  JViagé , e 400X3000  reis  para  a de  Guapyme- 
rim.  E como  para  distribuir  0 resto  d’ellc  , conforme  \ 
a judiciosa  deliberação  daAssembléa,  há-me  indispen- 
sável conhecer  as  necessidades  de  cada  huma  das  ou- 
tras Igrejas,  exigi  a este  respeito  informações  dos  Pa- 
rochos  5 e dado  que  me  ellas  não  tenhào  ainda  che- 
gado todas,  tive  por  conveniente  incluir  para  0 mesmo 
fim  no  Orçamento  do  anno  futuro  quantia  igual  a des- 
tinada para  este  anno.  Não  deixarei  aqui,  Srs. , de 
indicar  quanto  me  parece  de  razão  assegurar  aos  Pa- 
rochos  decente  subsistência,  para  o que  não  são  por 
certo  sufficientes  os  mingoados  vencimentos  que  per- 
cebem pelo  Thesouro  da  Provinda.  No  razoavcl  au- 
gmento  das  côngruas,  hir-lhes-ha  a elles  menos  neces- 
sidade de  recorrer  a meios,  que  nem  sempre  se  com- 
padecem com  a dignidade  do  caracter  pastoral;  e ao 
Culto  Divino  mais  decoro  e respeito,  e devida  vene- 
ração. | 

SAUDE  PUBLICA.  j 

A vaccina,  Srs.,  esse  poderoso  preservativo  con- 
tra 0 flagello  das  bexigas,  não  tem  até  agora  tido  em 
nossa  Província  todo  desenvolvimento  que  convem  á 
saude  publica , pois , ou  seja  pelas  grandes  distancias 
que  separão  a população,  ou  pelos  maos  resultados, 
que  infelizmente  tem  algumas  vezes  provindo  de  em- 
pregar-se na  operação  pus  degenerado , ou  seja  final- 
mente pelo  pouco  zelo , com  que  n’esta  *parte  se  te- 
nhão  havido  alguns  dos  encarregados  d5esle  serviço, 
o facto  he , que  Municípios  ha  onde  se  passão  mezes , 
sem  que  o bacultativo  da  Camara  chegue  a vaecinar 
meia  duzia  de  pessoas,  lenho  todavia  para  mim,  que 
as  Instrucções  e recommendações  do  Governo  da  Pro- 
víncia, e sobretudo  a convicção,  que  no  animo  do 
povo  sc  ha  de  hir  ensinuando,  da  utilidade  e virtudes 
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da  vaccina , e mais  illustrado  zelo  dos  encarregados  d’el- 
la  , chegarão  ao  diante  a fozer-nos  obter  resultados  mais 
satisfactorios , e correspondentes  aos  sacrifícios  pecuniá- 
rios, que  se  fazem  com  este  ramo  do  serviço  provin- 
cial. 

Cabe  aqui,  Srs. , o duro  dever  de  annunciar-vos , 

3ue  ja  começão  a apparecer  as  febres  endemicas , que 
’alguns  annos  atrai:  soem  em  semelhante  quadra  sal- 
tear alguns  pomos  da  Província , onde  tão  fataes  se 
tem  mostrado  a centenares  de  pessoas  5 e porque  a 
quantia  de  6:000U000  reis  que  consignastes  na  Lèi  do 
Orçamento , ora  em  vigor , para  soccorros  aos  accommet- 
lidos  da  enfermidade  , está  de  todo  absorvida  pelai  Com- 
missões  Medicas,  e remedios  qu^  foi  de  mister  dis- 
tribuir no  anno  proximo  preterito,  e requer  a huma- 
nidade, que  se  continuem  tacs  soccorros , necessário  se 
torna  que  aulhoriseis  o Governo  Provincial  a prover 
n’este  objecto , gastando  0 indispensável  das  sobras , que 
hajão  em  outros  ramos  da  despeza  publica. 

Com  o intento  de  tomar  sobre  esta  importante  ma- 
téria huma  medida  mais  efficaz , determinou  a Legis- 
latura , não  so  que  se  examinasse  se  he  praticável  de- 
seccar  em  todo , ou  em  paTle  , os  pantanos  de  Macácú 
e Magé , e que  se  fizesse  0 plano  da  obra  e orçamento 
das  despezas,  senão  ainda  que  se  procedesse  no  córte 
das  voltas  do  Rio  Casseribú  ; no  desenlupimento  do  Rio 
dos  Morros  e da  Lagoa  Marubahy.  Dos  trabalhos  re- 
lativos ao  Municipio  de  Magé  fora  encarregado  0 Ma- 
jor de  Engenheiros  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bel- 
legarde,  e porque  não  foi  possivel  ainda  dar-lhes  co- 
meço, so  vos  serão  elles  apresentados  na  Sessão  ordi- 
nária d’este  anno.  Quanto  aos  de  Macacú  foi  incum- 
bido o Major  José  Joaquim  Vieira  Souto  ( que  gene- 
roso se  offerecera  para  desempenhar  esta  ardua  com- 
missão ) não  so  de  proceder  aos  exames  para  reco- 
nhecer se  be  praticavei  0 deseccamento  dos  pantanos, 
mas  ainda  ao  reconhecimento  e exames  preparatórios , 
que  força  he  precedão  a execução  do  disposto  a tal 
respeito  no  artigo  5.°  da  Lei  Provincial  de  14  de  Abril 
do  anno  proximo  transado  : mas , segundo  informa  a 
respectiva  Camara  Municipal , não  foi  possivel  proce- 
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der  o anno  passado  a estes  exames , por  quanto , mes- 
mo no  tempo  que  costuma  ser  mais  secco  a superfície 
dò  terreno  baixo  se  conservou  sempre  alagada ; de  modo 
que  impossibilitou  os  trabalhos  do  Engenheiro.  Na  es- 
tação própria , que  costuma  ser  de  Junho  a Outubro 
se  as  agpas  o permittirem,  praticar-se-ha  este  anno  o 
que  não  se  pode  então  levar  a effeito. 


SEGCi!  ANCA  PUBLICA. 


Levado  das  considerações  que  tive  a honra  de 
expor-vos  o anno  passado,  mandei  dispensar  do  ser- 
viço da  instrucção  da  Guarda  Nacional  todos  os  Ins- 
tructores  parciaes  de  In fan teria,  eommettendo  aos  Ins- 
truclores  geraes  o que  era  até  então  desempenhado 
pelos  outros  ; mas  como  das  contas  da  Tliesouraria 
reconheci  ser  maior  do  que  pensava , o saldo  do  an- 
no . passado , e mesmo  porque  pude  fazer  distribuir  á 
Guarda  Nacional  algum  armamento  (o  que  tornou  pos- 
siveis  os  exercicios  de  instrucção ) tive  por  acertado 
não  so  nomear  para  as  differentes  Legiões  alguns  Ins- 
tructores  parciaes  , mas  ainda  authorisar  seus  respe- 
ctivos Chefes  para  ajustarem  o numero  de  Cornetas 
e Clarins  , compativel  com  os  fundos  decretados  para 
este  serviço.  Cumpre-me  porém  aqui  declarar  á As- 
sembléa  , que  entendendo  o Governo  Central  (como 
me  foi  communicado  por  Aviso  da  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negocios  da  Justiça)  dever  d’ora  em  diante 
ficar  á seu  cargo  a despeza  com  a instrucção  da  Guar- 
da Nacional , não  inclui  no  Orçamento  do  anno  fu- 
turo quantia  alguma  para  semelhante  fim.  He  tam- 
bém , Senhores , do  meu  dever  declarar-vos  , que , 
com  quanto  pela  dispozição  do  § 6.°  artigo  3.°  da 
Lei  de  31  dè  Outubro  proximo  passado,  se  sanc- 
cionasse  o principio  ra/oavel , que  por  conta  da  Admi- 

5lstJJ:p0.  Estíido  devem  correr  as  despezas 

da  Milícia  lecionai  , todavia,  á vista  da  dlspozi- 
çao  fio  artigo  1.»  Titulo  6.°  fia  Lei  Provincial  do 
mesmo  anno  , e do  rigoroso  dever,  a que  me  consi- 
derei obrigado  , de  tomar  todas  as  cautelas  para  pre- 
venir males,  cujos  receios  se  espalharão  na  população 
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clc  vários  pontos  da  nossa  Prõvincia,  c visto  demais 
náo  poder  o Governo  Geral  enviar-me  além  de  70Ò 
armas  que  mandei  receber  do  Ârsènal  de  Guerra , de- 
liberei comprar  392  espadas  , 338  pistolas  de  Cavál- 
laria  , e 600  espingardas  com  suas  competentes  bayo- 
netas  ^ o que  tudo  junto  ás  700  mencionadas  armas 
fiz  distribuir  ás  Legiões , ohde  maior  necessidade  dè 
armamento  se  fazia  sentir. 

Do  mappa  n.  4 se  conhece  , que  o Corpo  Poli- 
cial tem , em  estado  effectivo , 57  praçàs  de  Cavállarià , 
e 82  de  Infanteria,  incluídos  os  Officiaes,  vindo  as- 
sim a faltar-lhe  94  de  Infanteria , e 8 de  Caválla- 
riá , para  o estado  completo , sendo  causa  dé  não  es- 
tarem ja  preenchidas  as  vagas  que  ainda  existem , a 
circunspecção  recommendada  na  escolha  dos  indivíduos 
que  as  devem  occupar  5 circunspecção  tanto  mais  ne- 
cessária, quanto  maior  fora  o mal,  que  com  sigo  hou- 
vera de  trazer  a desmoralisação  e descrédito  da  força 
destinada  a fim  tão  importante,  qual  o para  que  foi 
creádo  o Corpo  de  Policia. 

E como . indispensável  he  conservar , séquer  em 
alguns  dos  differentes  Municípios  da  Província,  des- 
tacamentos da  Guarda  Policial  para  mais  efficazmenté 
coadjuvarem  a acção  das  Âuthoridades  locaes,  dò  qué 
o pode  fázer  a Guarda  Nacional,  deve  este  Corpo  ter 
ém  proporção  maior  numero  de  Officiaes , que  se  hou- 
vesse de  éstar  de  continuo  retinido  e ser  principal- 
íhènte  composto  dá  arma  que  melhor  possa  prèstar- 
se  ao  serviço  , que  de  ordinário  occòrre  nesses  luga- 
res. Os  Commahdantes  dòs  destacamentos , longe  dás 
yistas , e da  ácção  immèdiatá  do  Commandànté  do 
Corpo  , e téndò  dè  mais  de  meneiar  dinheiros , e dé 
olhar  pela  economia  doí  destacamento,  he  dé  mister, 
não  so  que  possúãò  ás  qualidades  para  isso  indispen- 
saveis  , mas  ainda  graduação  capaz  de  inspirar  a setis 
subordinados  respeito  e consideração  5 requisitos  sem 
que  he  impossível  máhter  a clausula  niàis  essencial 
cta  existência  de  qualquer  força  armada  5 quero  di- 
zer , subordinação , e disciplina : por  onde  tenho , que 
alem  de  haver  mais  huma  Companhia  de  Cavallaria 
de  tor^a  >6»“1  á que  ja  existe , deve  cada  huma  deí- 
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las  ficar  com  mais  hum  Oílicial.  Entendo  lambem  , 

aue  fora,  bom  dar  ao  Commandanlc  do  Corpo  a gra-  í; 

uacáo  tio  Major  , e a de  Capitão  ao  de  cada  Com-  ] 
paníiia  , quaesquer  alias  que  fossem  suas  patentes  no 
Exercito-,  pois  não  so  se  conseguira  desta  arte  dar-lhes  jj 
maior  importância  aos  olhos  cie  seus  subordinados  T | 
senão  lambem  dilalar-sc  o circulo  dos  que  podem  ser  j 
escolhidos  para  oecupar  esses  postos.  As  gratificações  | 
que  lhes  marcou  a Lei  Provincial  de  14  de  Abril  ? 
do  anno  proximo  passado  , lambem  as  julgo  insufli-  3 
cientes : eleval-as-hia  eu  ao  que  percebem  os  do  Cor- 
po de  Permauentcs  da  Corte,  pois  nem  os  tia  Pro- 
víncia tem  menores  despezas , nem  ( mormente  com 
os  destacamentos  , a que  estão  sujeitos)  pode  consi- 
derar-se menos  penoso  o serviço  que  fazem.  O Se- 
cretario do  Corpo  que  tem  de  viver  entre  os  Ofliciaes, 
e de  ser  depozitario  do  segredo  de  quaesquer  corres- 
pondências e diligencias  que  o exijão  , he  de  mister 
que  seja  também  Oíficial , embora  perceba  vencimen- 
to inferior  ao  dos  Officíaes  combatentes  d»  mesma  gra- 
duação. Quanto  ao  armamento,  he  indispensável  que 
se  dê  clavinas  ás  praças  de  Cavallaria , pois  na  mór 
pa,rle  das  diligencias  que  tem  ella  de  desempenhar  , 
lorna-sc  necessário  o uso  desta  arma;  necessidade  que 
me  forçou  a comprar  algumas  delias  para  os  desta- 
camentos , que  enviei  a vários  pontos  da  Província  por 
occasião  dos  boatos  , que  ultimamente  se  espalhárão. 

O curativo  do  Corpo  Policial  devera,  em  confor- 
midade do  artigo  1 1 da  Lei  que  o organisou  , ser  fei- 
to pelo  meihodo  praticado  com  os  Corpos  da  guarni- 
ção da  Corte ; mas  não  so  o Regulamento  de  17  de 
Fevereiro  de  1832  exige  empregados,  que  acitada  Lei 
não  creou,  mas  ainda  a execução  de  tal  Regulamen- 
to fóra  mais  onerosa  do  que  o pede  a pequena  força 
do  Corpo  Policial..  . Julgo  com  tudo  necessário  , que 
haja  ahi,  além  de  hum  Cirurgião,  considerado  como 
praça  do  Corpo  , Medico  consultante  para  os  casos 
mais  graves  , ficando  o Governo  aulhorisado  a fazer 
no  citado  Regulamento  as  modificações  e alterações  , 
que  se  compadecerem  com  o bem  do  serviço  , e eco- 
nomia da  Fazenda  Publica. 
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No  pavimento  inferior  do  cditicio  onde  está  a 
Tliesouraria  , se  mandarão  fazer , por  cohsenlirnént» 
do  proprietário’,  os  arranjos  possíveis  para  aquartela- 
mento da  Guarda  Policial ; mas,  sobre  náo  ser  a Ca- 
sa de  propriedade  publica , muito  mal  offerece  accom- 
modações  para  60  praças  de  In fan teria  , e outras  tan- 
tas de  Cavallaria,  por  onde  se  deixa  ver  a necessi- 
dade de  construir  hum  edificio  prdprio,  destinado  pa- 
ra aquelle  fim  : mandei  por  isso  fitzer  o plano,  que 
junto  vos  apresento  (documento  n.  5),  cuja  execucão 
foi  calculada  em  Rs.  22:000$000 

A despeza  com  o Corpo  Policial  para  o anno  fi- 
nanceiro futuro  foi  orçada  em  Rs.  63:439$  100  , isto 
he  , menos  12:560$900  rs.  que  a quantia  decretada 
para  o anno  corrente-,  o que  provém  de  se  não  ter 
introduzido  no  calculo  delia  os  objectos  comprehendi- 
dos  na  fabella  n.  1 , junta  á Lei  Provincial  de  13 
| de  Abril  proximo  passado,  á excepeão  todavia  nãoso 
do  custo  de  170  pistolas  para  Infanteria,  que  se  não 
puderõo  aiuda  comprar  , por  não  as  haver  no  mer- 
cado , e para  as  quaes  he  em  consequência  de  mis- 
ter decretar  no  Orçamento  do  anno  futuro  a quantia 
de  850$000  réis,  a que  poderão  montar,  mas  ain- 
da da  de  2:000$000  réis  para  remonta  dos  cavallos 
que  vierem  a morrer , ou  inutilisar-se  no  serviço. 

Acha-se  organisado  o Regulamento  Policial  e eco- 
nomico  , cuja  confecção  foi  commettida  ao  Governo 
pelo  artigo  15  da  ja  citada  Lei  de  14  de  Abril  5 e 
em  observância  do  também  ahi  disposto  vai  ser  submet- 
tido  á vossa  approvação  : entendo  porém  , que  nesse 
Regulamento  se  deve  de  mais  declarar,  que  os  Guar- 
das ficarão  sujeitos  ás  Ordenanças  Militares , quandò 
forem  empregados  contra  inimigos  internos  , ou  ex- 
ternos. 

• xl  Resolução  da  Assembléa  Geral  de  24  de  Ou- 
tubro do  anno  proximo  passado,  mandou  pôr  á dis- 
pozição  do  Governo  da  Província  os  armazéns  da  Ar- 
mação , que  havião  sido  requisitados  com  o fim  de 
jazer-se  ahi  a Cadea  desta  Cidade , e , pois  esta  obra 
he  de  urgente  e absoluta  precisão  , mandei  dar-lbe 
começo  na  forma  do  plano  que  me  apresentou  o Ma- 
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jpr  de  Engenheiros  Domingos  Monteiro.  Foi  sua  des. 
peza  orçada  em  a quantia  de  10:000^000  réis;  e co- 
mo dos  fundos  decretados  na  Lei  do  Orçamento  des- 
te anno  so.  resta  para  concertos , e construcção  de  Ca- 
tlêas  a somma  de  5:000$000  réis  , pouco  mais  ou 
mepos , torna-se  evidente  a necessidade  de  marcar  no 
Orçamento  do  anno  futuro  , a consignação  que  lie  de 
mister  para  o seu  completo  acabamento , ou  ainda  de 
me.  authorisardes  a empregar  nesta  obra  o que  possa 
sobejar  çm  outros  titu.los  da  despeza  do  anno  finan- 
ceiro corrente. 

Para  construcção  das  Cadèas  das  Vi  lias  de  Itabo- 
pahy  e Maricá  , mandei  o anno  passado  dar  á primei- 
ra 6:400$000  réis  em  prestações  mensaes  , e á se- 
gunda 5:600*^000  réis : no  anno  financeiro  que  cor- 
re , recebeo  mais  a de  Maricá  por  huma  so  vez , c 
para  ter  igual  destino,  a quantia  de  1:200$000  réis; 
e não  se  lhes  pode  continuar  a consignação  arbitrada 
o anno  passado  , não  so  porque  não  derào  ainda  as 
respectivas  Çamaras  começo  ás  obras  , como  mesmo 
pela  necessidade  de.  acudir  a outros  l ermos  que  re- 
çlamavão  soccorros  de.  idêntica  natureza.  D’entre  estes 
devo  mencionar  a Cidade  de  Campos  , para  princi- 
pio de  cuja  Cadea  se  lhe  arbitrou  a prestação  men- 
sal de  200$000  réis , contados  do  l.°  do  mez  de  Ju- 
lho do  anno  passado.  O plano  da  obra  foi  encarrega- 
do ao  Brigadeiro  Ántonio  Elisiario  de  Miranda  e Bri- 
to. He  também  razão  declarar  aqui , que  vários  ha- 
bitantes do  Termo  de  Resende , movidos  da  necessi- 
dade de  edificar-se  ali  huma  Cadêa,  que  mais  segu- 
rança ofFereça , do  que  a pequena  Casa  que  ora  ser- 
ve para  detenção  dos  criminosos , começárão  ja  a en- 
tender na  construcção  d’hum  edifício  que  tem  140  pal- 
mos de  frente  , e 6o  de  fundo , reunindo  para  esse 
fim  , por  via  de  cotisações  que  entre  si  fizerão , a 
quantia  de  4:000$000  réis;  mas  como  a obra  toda. 
foi  orçada  em  12:000^000  réis , he  de  justiça,  que 
pelos.  Cofres  da  Província  se  consigne  huma*  presla- 
ção  para  acabamento  delia.  E porque  cumpre  , an- 
tes de  tomar  tal  medida  , verificar  se  o plano  da  Ca- 
dê* cqmeçada  offereçe  a commodidade  c segurança  per-  1 
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cisa  , exigi-o  do  Juiz  de  Direito,  que  sobre  este  as- 
sumpto me  representara,  a fim  de  que,  feitos  os  ne- 
cessários exames  e julgando-se  conveniente  que  con- 
tinue a dita  obra , se  lhe  possa  destinar  a tal  pres- 
tação. Determinei-me  por  tanto  em  incluir  no  Orça- 
mento do  anno  fnturo , não  so  as  quantias  necessá- 
rias para  a continuação  das  quatro  Cadêas  |ue  atraz 
mencionei , mas  ainda  para  acudir  aos  reparos  das  de 
outros  Termos  que  os  exigem.  E digo  acudir  aos  re- 
paros, porque  me  parece  que  nem  podemos  construir 
simultaneamente  todas  as  Cadeas  de  que  precisa  a Pro- 
víncia, nem  talvez  seja  de  absoluta  necessidade  faze-lo 
ja  senão  nas  Cabeças  de  Comarca  ; e esta  conside- 
ração me  levara  a excluir  do  Orçamento  do  anno  fu- 
turo a prestação  para  a de  Maricá , a não  se  lhe  ha- 
ver ja  destinado  quantia  que  pode  fazer  façe  ás  des- 
pezas  de  metade  da  obra. 

ILLUMINAÇÃO. 

Permitti , Senhores , que  ainda  aqui  chame  vossa 
attenção  sobre  a necessidade  de  illuminar  as  ruas.  da 
Cidade  Niçterohy  , por  quanto  não  so  a commodida- 
de  de  sua  crescida  população  , senão  também  a ne- 
cessidade de  manter  mais  vigilante  policia  em  lugar 
frequentado  de  tamanho  numero  dc  Nacionaes  e Es- 
trangeiros de  todas  as  classes,  reclamao  huma  medi- 
da, cuja  despeza,  se  exceptuarmos  o custo  primitivo? 
dos  reverberos  , não  pode  arribar  de  2:400$000  réis 
annuaes. 


estatística. 

Pela  Lei  de  4 de  Abril  do  anno  preterito,  foi  o 
Governo  da  Província  authorisado  para  gastar  o neces- 
sário , a fim  de  mandar  ensaiar  em  hum  ou  mais  Miir. 
niçipios  delia , huma  resenha  estatística  debaixo  do; 
elenco  ali  estabelecido. 

Para  da-la  á execução.,  segundo  as  vistas  de  in- 
teresse publico  que  guiarão  a Legislatura , pareceo- 
me  que  devera  distinguir  e extremar  duas  ordens  de 
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trabalhos 5 huma,  cjue  consiste  nas  observações,  expe- 
riências e exames  dos  factos  particulares  , que  devem 
constituir  os  elementos  de  numa.  estatística  , e que 
podem  ser  incumbidas  em  eada  localidade  á Authorida- 
des , ou  a quaesquer  outras  pessoas  que  estejão  em 
circunstancias  de.*colligi-las j a 2»,  que  me  parece  a 
mais  difficil  de  desempenhar , consiste  na  formação 
do  plano,  arranjo  e avaliação  dos  multiplicados  elemen- 
tos que  tem  de  entrar  na  confecção  de  semelhante 
obra;  na  organisação  e redacção  deíla.  A unidade  de 
systema  ; a uniformidade  de  vistas  e ideias  , que  de- 
vem dominar  neste  trabalho ; os  esforços  e conheci- 
mentos, que  exige  a complicação  daqueíles  elementos; 
o espirito  de  investigação  e analyse , indispensável  pa- 
ra descobrir  entre  huma  serie  de  factos  particulares 
(que  muitas  vezes  não  parecem  á primeira  vista  ter 
relação  que  os  ligue)  a expressão  do  facto  geral  nel- 
les  contido,  e cujo  conhecimento  importa  á Socieda- 
de sob  qualquer  ponto  de  vista  que  a consideremos ; 
tudo  isto,  digo,  forma  a parte  mais  difficil  da  orga- 
nisação de  huma  estatística  que  não  pode  por  isso  ser 
encairegada  senão  a huma  unica  pessoa  com  a intelli- 
gencia  e conhecimentos , que  taes  trabalhos  exigem. 

Quanto  á primeira  parte  entendo,  que  por  via 
dos  Juizes  Terntoriaes , e mais  Authoridades  iocaes ; 
dos  Collectores  ; da  Thesouraria  ; das  differentes  Se- 
cretarias d Estado , e dos  Engenheiros  incumbidos  dos 
differentes  trabalhos  da  Província  , poderão  obter-se 
as  informações  possíveis  , dado  todavia  , que  o En- 
carregado da  organisação  da  estatisca  envie  com  cada 
requisição  sua  os  modelos , e tabellas , segundo  as  quaes 
devao  taes  esclarecimentos  ser  fornecidos  á Presidência 
da  Província  , que  os  ha  de  direclamente  exigir. 

Pelo  que  toca  porém  á segunda  parte  cumpria 
mcumbil-a  a pessoa,  que,  sobre  reunir,  como  ia 
disse , os  conhecimentos  necessários  em  semelhante  ma- 
téria , assim  fosse  desonerada  de  outras  occupacões , 
que  pudesse  entender  nella  com  perseverança,  e sem 
interrupção.  Tive  occasião  de  consultar  sobre  a ma- 
^ José  Marcellino  da  Rocha  Cabral, 

Udadao  Portuguez , ja  vanlajosamente  conhecido  no 
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Rio  Grande  do  Sul  pelos  trabalhos  cstatistieos , de 
que  fora  ali  encarregado , cujo  plano  expozera  em  hum 
folheto  que  corre  impresso;  e porque  me  parecerão 
mui-  acertadas  as  ideias  do  Doutor  Cabral , no  tocante 
ao  modo  de  executar  a Lei  Provincial  de  4 de  Abril 
acima  citada  , e mui  valiosa  a experiencia,  que  ad- 
quirira na  pratica  de  idêntica  com  missão , propuz-lhe 
encarregar-se  da  organisação  da  estatística  da  Provín- 
cia , segundo  as  dispozições  da  Lei. 

O documento  N.  6 mostra  as  condições,  com  que 
o Doutor  Cabral  annuira  á minha  propozição  ; mas 
porque  a algumas  d’ellas  pudera  a Assembléa  Pro- 
vincial não  julgar  conveniente  acceder , accordámos  em 
dar-se  começo  aos  trabalhos,  sem  todavia  ficar  o Go- 
verno da  Província  obrigado  ao  cumprimento  da  que 
consta  do  N.  8j  senão  depois  que  a Legislatura,  de- 
cretando para  o anno  futuro  os  fundos  necessários  em 
conformidade  daquellas  condições  , sanccionasse  desta 
guisa  o arbítrio  que  tomei. 

Aqui , Senhores  , peço  venia  para  ponderar- vos 
quanto  a stricta  observância  da  Lei  de  4 de  Abril 
pode  procrastinar  a realisação  do  que  se  propoz  a As- 
sembléa Provincial.  Determinar  as  confrontações  de 
cada  huma  das  Freguezias , e de  todas  as  propriedades 
particulares  contidas  em  cada  Município,’  onde  se  hou- 
ver de  ensaiar  a resenha  statistica,  demanda  por  certo 
averiguações , e huma  serie  de  operações  geodésicas , 
que  devendo  ser  extensivas  á toda  Província  para  pres- 
tarem a utilidade , que  se  procura,  consumirão  pro- 
longado tempo  , e despezas,  que  se  não  compadecem 
muito  com  os  nossos  recursos  pecuniários.  Devo  ainda 
ponderar-vos  como  apesar  de  ser  aulhorisado  a fazer 
ensaiar  a resenha  estatística  em  hum  ,•  ou  mais  Mu- 
ni cipios  da  Província , julgo:  deverem-se  começar  a 
colligir  de  todos  os  pontos-  delia  informações  , que 
tenhão  por  fim  a com^uação  de  elementos  variaveis, 
e que  não  podem  por  isso  ser  considerados  , e com- 
parados em  épocas  differentes.  ■ > ; , 
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OBRAS  rUBLICAS. 


Pará  dar  á execução  o disposto  h'ó  Art.  7 dà  Lei 
Provincial  de  14  de  Abril  do  anno  proximò  passado, 
expedio  o Goverhò  dá  Provincià  as  Instrubções  de  10 
de  Junho  do  mesmo  anno  (documento  N;  7)  dividindo 
o território  delia  em  tres  Secções  da^  primeira  foi 
encarregado  o Brigadeiro  Antonió  Elisiario  de  Miranda 
e Brito  , o qual  tem  hoje  sòb  suas  ordens  cís  2.°*  Te- 
nentes José  Xavier  Garcia  de  Almeida , e Sergiò  Mar- 
condes de  Andrade:  a ségündá  foi  confiada  aò  í.°  Te- 
nente Júlio  Frederico  Koelér : e da  terceira  incumbi  j 
por  Portaria  de  25  de  Janeiro  desté  anúó  , o Corottel 
Gonrâdo  Jacob  de  Nièmeyer , nomeando  pára  coadju- 
val-o  os  Capitães  Frederico  Carrieiro  de  Gampds  ■,  é 
Galdinò  Justiniano  da  Silva  Pimèntel.  Bem  quizéra 
eti  poder  submctter  ao  conhécimento  da  Assembléà  Le- 
gislativa , nesta  Sessão  extraordinária  , os  resultados 
dos  trabalhos  d’  estes  Engenheiros  *,  mas  não  o pèr- 
Irtitte  a estreiteza  do  tempo  j reiativairtente  a extensão 
dds  exames,  e operações,  a qüè  h'e  mister  proceder. 
Faço  porém  conta , que  poderão  haver  no  começo  da 
Sessão  ordinaria  desté  anno  suficientes  informações 


para  indicar-se  com  exactidão , que  obras  publicas  mais 
reclama  o estado  da  Provincià.  Huma  verdade  porém , 
Senhores , reconhecida  hoje  htí  * que  o grande  numero 
de  estradas , que  em  todos  os  Sentidos  cortão  a Pro- 
víncia , e o mao  estado  dá  rtíór  parte  delias , não  pér- 
milte  occupármo-nos  de  reparal-ás  simultaneamente  : 
mais  vale  abandonar  algumas , e curar  de  tornar  ás 
outras  transitáveis,  do  què  conserva-las  todas  no  Câ- 
tádo  actüál.  Esctílhèr  aá  mais  iiécéssarias  pàrá  facili- 
tar as  còmmUnicáçõès  do  interior,  e prorcíOver  òs  in- 
teresses da  agricultura , é do  commérciò : e j sem  pre- 
tendermos pòr  ota  torrtal-as  perfeitas  estradas,  dár- 
mo-Aos  presSà  em  repata-íâs  j e fazer-lhes  òs  melhora- 
mentos compatíveis  coní  as  faculdades  da  Píovintíià  , 
estabelecendo  depois  barreiras  nós  lugares  màis  apro- 
priados, cujas  taxas  (que  devem  ser  mui  módicas)  se 
appliquem  para  a conservação  das  estradas  respectivas , 
me  parece  o que  mais  nos  cumpre  , e he  possivel  fa- 
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yer.  Quaes  são  porém  as  estradas , cujos  reparos  de- 
vem por  agora  scr  preferidos? 

A fertilidade  e riqueza  do  Termo  de  Cautagallo , 
c o progressivo  crescimento  , que  ali  vai  adquirindo 
a cultura  do  Café , são,  além  cr  outros,  motivos  para 
procurarmos  facilitar  os  transportes,  e communicações 
hoje  tão  difficeis  com  aquella  parte  da  Provinda.  Qua- 
tro são  os  caminhos,  que  nesse  propozito  se  tem  até 
agora  tentado  abrir  5 dous  vem  á bahia  de  Nicterohy ; 
0 terceiro  á Villa  de  Macahé  $ e 0 quarto  á Aldêa.de 
S.  Fidelis.  Dos  dous  primeiros  hum  atravessa  a Serra 
da  Boa  Vista  (de  difficillimo  transito  na  mor  parte  do 
anno),  e depois  de  passar  por  lugares  mui  pantanosos, 
chega  ao  Porto  das  Caixas  com  a extensão  de  24  le- 
goas 0 outro  , que  vai  á Villa  de  Magé,  e que  tem 
a mesma  extensão  , não  offerece  aos  viandantes  , no 
estado  em  que  se  acha  , mais  facilidade  . que  0 pri- 
meiro. So  ulteriores,  e circunstanciados  exames  po- 
derão decidir  qtial  destes  dous  caminhos  he  preferí- 
vel 5 mas  torna-se  de  urgente  necessidade  decretar  no 
Orçamento  do  anno  futuro  huma  consignação  para  re- 
paro do  que  por  tal  for  reconhecido.  Contemplei  por 
isso  ahi  a quantia  de  24:000<$>000  réis  para  este  des- 
tino. Quanto  ao  caminho  que  vai  a Macahé , de  que 
vos  fallei  no  meu  Relatorio  do  anno  passado  , tem 
elle  de  extensão  16  . legoas  , mas  he  , segundo  me 
informou  0 Brigadeiro  Antonio  Elisiario , huma  aspera 
picada  na  parte , que  atravessa  Serranias  sem  cultura  , 
e quando  desce  á planície-  he  muito  paludoso  , e de 
dificil  transito  no  tempo  das  agoas  : Finalmente  a es- 
trada qué  vai  a S.  Fidelis  , tem  a mesma  extensão 
da  de  Macahé,  bem  que  se  lhe  possão  ainda  encurtar 
duas  legoas*,  he  aberta  por  bom  solo,  e sem  grandes 
asperesas  nas  subidas , e descidas , por  modo  que  , a 
não  ser  a dificuldade  da  navegação  de  Campos , fora 
sem  duvida  este  o caminho  mais  fácil  para  os  habi- 
tantes do  Norte  de  Canlagallo. 

Pelas  razões , que  ja  0 anno  passado  tive  a honra 
de  ponderar-vos  , parece  sem  duvida  , que  a estrada 
do  Commercio  he  huma  das  que  requer  prompto  re- 
paro , e por  isso  necessita  de  igual  consignação  á que 

3 


( 18  ) 


proponho  parei  a do  Cantagallo.  Contei  com  cila  no 

Orçamento  do  anno  futuro. 

* Em  igualdade  de  circunstancias  entendo  estarem 

as  estradas  daEstrella,  Itaguahv,  e a que  de  S.  Joào 
do  Príncipe  conduz  á Mangaratiba : huma  simples  vis- 
ta d’ olhos  sobre  o mappa  da  Província  , e o incre- 
mento , que  progressivamente  vai  tendo  o mais  valioso 
produeto  da  nossa  agricultura  nos  d i Aferentes  Muni- 
cípios de  cima  da  Serra  j justificão  esta  escolha.  Quanto 
á estrada  da  Estrella , vereis  , Srs. , dos  documentos 
N.°  8 , os  trabalhos  que  ahi  se  tem  feito  , e os  de 
qiie  ainda  ha  necessidade  5 e como  para  conclui-los 
se  torna  necessária  a quantia  de  35:000^000  réis , 
bem  entendido,  que  não  se  inclue  nella  a despeza 
com  algumas  obras  permanentes,  em  que  parece  in- 
dispensável começar  desde  ja  a entender.  He  porém 
de  advertir,  que  contando  com  0 adiantamento  que 
deve  levar  a obra  no  curso  do  tempo,  que  vai  daqui 
a fim  de  Junho , e com  0 produeto  das  barreiras  res- 
pectivas , o qual , regulado  pelo  semestre  que  findou 
em  Dezembro  ultimo , não  se  deve  estimar  em  me- 
nos de  8:000$000  réis,  bastará  para  levar  a efifeito 
os  concertos,  e melhoramentos  que  propoem  0 Enge- 
nheiro , assignar-lhes  no  anno  financeiro  futuro  a quan- 
tia de  24:000^000  réis  , com  que  contei  no  compe- 
tente Orçamento.  Releva  acpjr^  Senhores , lembrar- 
vos  quanto  fora  conveniente  , que  se  construísse  na 
estrada  da  Estrella  huma  ponte  sobre  o rio  Parahiba  ; 
pois  não  so  se  economisara  assim  avultada  despeza 
feita  com  0 meneio,  das  Barcas  e Canoas , que  he  força 
conservar  ali  para  dar  passagem  aos  viandantes,  e 
animaes  que  atravessão  0 rio,  senão  ainda  evitara-se 
0 incommodo  e prejuízos,  que  resultão  de  similhante 
methodo  de  serviço  *,  pois  cumpre  notar  , que  esta 
estrada  he  a mais  frequentada  da  Provincia.  O do- 
cumento N.  9 faz  conhecer  quanto  he  necessário  para 
a construcção  da  ponte  na  hypolhesis  do  plano  que 
o acompanha , 0 qual  foi  traçado  pelo  intelligente  Of- 
ficial  encarregado  da  Secção  do  Centro.  Aqui  devo 
declarar,  que  não  fiz  incluir  no  Orçamento  das  “des- 
pezas  do  anno  futuro  a que  se  ha  de  fazer  com  as 
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Marcas  da  Parahiba  , porque , cm  conformidade  da 
Resolução  de  3 de  Novembro  de  1832,  entendo,  que 
deve  ella  ser  paga  do  producto  das  respectivas  barreiras. 

Não  enumerei  também  entre  as  estradas , cujos 
reparos  mais  urgentes  sâo  , a da  Policia  , por  ter  sido, 
pela  Lei  Provincial  de  27  de  Março  do  anno  passado , 
authorisado  a contractar  seu  melhoramento  com  quem 
| maiores  vantagens  offerecesse , e constar-mc , que  com 
I esse  intento  se  organisa  huma  Companhia.  Devo  to- 
I davia  informar  á Assembléa , que,  náo  obstante  isso, 
j forçoso  foi  mandar  proceder  á eonstrucção  de  huma 
1 ponte  sobre  o rio  Sarapuhy,  que  atravessa  a dita  es- 
trada , a qual  foi  arrematada  por  2:800$000  réis  , 
com  a condição  de  estar  acabada  a obra  Ires  mezes 
depois  da  data  do  contracto  , e de  fazer  de  mais  o 
arrematante  dous  poutilhões , que  no  mesmo  lugar  são 
de  necessidade.  A esperança  de  que  se  encorporasse 
logo  a Companhia  , determinou  o Governo  da  Pro- 
vinda a sobr’estar  nos  reparos  da  ponte  do  Desengano  * 
que  haviâo  sido  arrematados  no  anno  de  183.4  pela 
quantia  de  11:000^000  réis,  visto  como  deverão  os 
empresários  ficar  subrogados  nos  direitos  , e obriga- 
ções resultantes  do  contracto : a dilação  porém , que 
tem  havido  neste  negocio  , e a necessidade  de  evitar, 
que  de  todo  cahisse  a ponte  , me  decidirão  a orde- 
nar , que  se  lhe  dê  quanto  antes  começo.  Mandei 
também  arrematar  a reconstrucção  de  huma  ponte  so- 
bre o Rio  Palmitar,  ou  do  Ouro,  na  estrada  do  Ro- 
deio da  Serra  de  Santa  Ánna,  em  lugar  d’ outra 
que  cahira  , a qual  foi  orçada  em  1:400^)000  réis. 
Na  estrada  velha  da  Policia  he  também  indispensável 
construir  outra  ponte  sobre  o Rio  de  Santa  Anna , 
a qual  foi  avaliada  em  Rs.  3:200$000,  incluindo  o 
aterro  de  que  necessita.  Mandei  iguaimente  pol-a 
em  arrematação. 

Se  porém  se  não  chegar  a encorporar  a Compa- 
nhia , da  qual  se  espera  tome  a empresa  da  estrada 
seguindo  a direcção  por  Belem , he  de  necessidade 
marcar-lhe  a consignação  mensal  indispensável  para  seu 
concerto  : 2:000$000  réis  por  mez  me  parecem  suffi- 
cientesj  e inclui-os  por  isso  no  Orçamento. 
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Entre  as  obras  publicas  , que  , na  conformidade 
da  dispozição  do  art.  5.°  da  Lei  do  Orçamento  Pro- 
vincial, ora  em  vigor,  tem  continuado,  cumpre  men- 
cionar a da  Serra  de  Ilaguahy  , cuja  consignação  vai 
cin  quinze  mezes  que  se  estabeleceo ; a principio  de 
400#>000  réis,  de  800$000  ao  depois,  elevando-se 
a 1:0000^)000  réis  de  Julho  proximo  passado  para  cá. 
Segundo  as  informações  do  Official  encarregado  da  res- 
pectiva Secção,  devem  estar  hoje  coneluidas  960  bra- 
ças de  boa  calçada  na  Serra , vindo  assim  a faltar-lhe 
250  a 300  braças.  A largura  que  tem  a estrada  em 
toda  sua  extensão , os  paredões,  esgotos,  e mais  obras 
que  estão  feitas,  e as  que  he  preciso  ainda  construir, 
bem  como  as  dimensões  de  todas  ellas,  colhem-se  das 
informações,  e planos,  que  junto  vos  apresento  (do- 
cumento N.  10),  onde  também  encoulrareis  o calculo 
medio  do  numero  de  pessoas  , animaes  , e quantida- 
de de  produetos,  que  pela  dita  Serra  passão  diaria- 
mente 5 o que  serve  para  dar  ideia  da  importância  da 
estrada.  O Coronel  Conrado  avalia  em  18:000^)000 
réis,  o que  ainda  falta  para  .finalisar  a calçada 5 e por 
que  outros  concertos  são  necessários  no  resto  da  es- 
trada, tenho  que  se  lhe: deve  também  assignar  a pres- 
tação mensal  de  2:000^)000  réis,  que  inclui  no  Or- 
çamento. Não  devo  deixar  de  observar  , Senhores  , 
como  a discordância , que  se  nota  entre  esta , e as  in- 
formações que  o anno  passado  tive  de  apresentar-vos 
ao  mesmo  respeito  , provém  da  inexactidão  das  que 
então  recebi  5 inexactidão  desculpável , se  se  altende 
á celeridade  com  que  houverão  de  ser  colligidas  nos 
poucos  dias  dados  ao  Offieial  que  m’as  ministrou  pa- 
ra proceder  no  grande  numero  de  exames , de  que  0 
incumbi. 

Cumpre  tambera  declarar  , que  mandei  proceder 
ao  Orçamento  do  concerto  da  ponte  do  Rio  Itaguahy , e 
do  aterro  correspondente  para  tomar  as  providencias 
que  exige  0 mao  estado  cm  que  se  achão } e quanto 
á ponte  do  Rio  Teixeira  , de  que  faz  menção  o Ofli- 
cio  do  Coronel  Conrado , não  havia  noticia  nenhuma 
a tal  respeito  na  Secretaria  da  Presidência  : parece 
que  cm  tempos  alraz  0 Governo  Central  mandara  pres- 
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tur  ã Camara  cia  Villa  liuma  quanlia  para  ajuda  de 
sua  construcção , e he  por  ventura  comesse  dinhei- 
ro que  se  deo  principio  a obra  , scgiMHo  se  collige 
do  mesmo  Offlcio  : ordenei  por  tanto  áquelle  Oflicial , * 

que  não  so  fizesse  continuar  a ponte , lendo  em  vis- 
ta as  Instrucções  de  10  de  Julho  do  anno  proximo 
passado , mas  ainda , que  com  huma  conta  do  estado 
delia  e das  quantias  despendidas , me  remettesse  o pla- 
no e orçamento  respectivos. 

Também  contei  no  Orçamento  do  anno  futuro 
com  a quantia  mensal  de  400^000  réis , que  desde 
o mez  de  Março  do  anno  proximamente  findo  destinei 
para  concerto  das  estradas , que  d’  Angra  dos  Reis  con- 
duzem aos  Municipíos  de  S.  João  do  Príncipe,  Areias 
e Bananal : obra , que , segundo  as  participações  que 
hei  recebido  do  Cidadão  João  Pedro  de  Almeida,  en- 
carregado da  sua  administração  , tem  tido  regular  an- 
damento»'. . 

Pelo  que  toca  á estrada , que  do  Sacco  da  Manr 
garatiba  conduz  á S.  João  do  Príncipe,  he  incontes-J^ 
lavei  sua  grande  utilidade  : basta  para  reconhecel-a 
altender  quanto  he  mais  facil  aos  Lavradores  deste 
Município , e dos  lugares  circumvisinhos  enviarem 
seus  productos  á Mangaratiba , em  vez  de  mandar  a 
outrq^  portos  muito  mais  distantes  , ao  que  são  to- 
davia 'amiudadas  vezes  forçados  , mormente  na  esta-, 
ção  chuvosa , por  evitarem  os  ij^mmodos  e prejuízos , 
que  lhes  resultãodo  mao  estadlplíq,  caminho.  Do  re- 
latório do  Coronel  Conràdo , e màfppãs  annexos  (Do- 
cumento 1 1)  se  colhe  a necessidade  instante  de  mu- 
dar a direcção  , que  ora  segue  a estrada  do  Sacco , 
cujá  parte  mais  difficil  e despendiosa  he  'i&.què  atra- 
vessa a Serra  da  Mangaratiba  com  2.660  braças  de 
extensão.  Para  fazer  a estrada , segundo  a traça -.deste 
laborioso  e habil  Oflicial , miudamenle  descripla  no  do- 
cumento a que  me  refiro , fôra  suíficiente  a quantia 
de  50.000^000  réis  , por  modo  que  , consignando- 
se-lhe  a somma  mensal  de  2.000<^000  rs. , tivêramos  ao 
Icabo  de  pouco  mais  de  dous  annos  concluída  esta  obra 
[importante , não  em  si  mesma , senão  pelo  incremento 
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<lc  riqueza  , com  que  additara  aquclla  parte  da  Pro- 

vincia.  , 

No  relatino , que  live  a honra  cie  apresenta-vos 

o anno  passado,  communiquei-vos  haver-se  destinado 

a prestação  mensal  de  200*000  réis  para  abertura  do 
canal  da  Nogueira  ao  Norte  do  Rio  Parahiba  , no 
Termo  de  Campos.  A consignação  continuou  ate  ao 
mez  dc  Junho  do  mesmo  anno  $ epoca  em  que  sc 
mandou  sobr’estar  nos  trabalhos , por  se  opporem  a - 
puns  proprietários  da  margem  do  rio  , a que  o La- 
nal  passasse  por  terras  suas.  E porque  he  patenlc  a 
utilidade  de  obra  tal,  e de  mais  considerei  a despeza 
que  com  ella  se  houvera  feito  , e com  a compra  da 
cantaria,  deliberei  progredir  na  continuação  do  Lanai 
assignando-lhe  a consignação  mensal  de  400*000  reis 
a contar  do  principio  de  Janeiro  deste  anno , e or- 
denando , na  forma  da  Lei  Provincial  respectiva  , a 
desapropriação  do  terreno  necessário  para  leval-o  a seu 
termo.  Das  contas  , que  me  forão  apresentadas  , se 
^reconhece  , que  sahio  do  Cofre  da  Provincia  desde 
Setembro  de  1834  até  Junho  de  1835  para  a faelura 
do  Canal  a somma  de  2:012*400  réis , que  forao  com 
elle  despendidos,  sendo  ainda  de  mister  gastar  cerca 
de  16.000*000 réis,  visto  estar  orçada  em  18.000*000 
a despeza  total  da  obra  \ bem  entendido , que  ^nesta 
somma  não  se  inclue  a indemnisação  do  terreno  , a 
qual  todavia  a pouccwiode  montar,  pois  que  apenas 
dous  ou  tres  propríáBrios , e de  pequena  extensão  de 
terreno , se  recusão  *a  prestal-o  gratuitamente.  Devo 
ainda  advertir , que  na  quantia  despendida  está  in- 
cluído o preço  de  algumas  madeiras,  pedra,  utensis,  &c., 
arrecadaáq^sob  a inspecção  da  dita  Camara  Munici- 
pal, que  pertencem  ás  obras  do  Canal.  Julgo  de  razão 
decretar-se  para  continua-lo  o dinheiro  necessário,  o 
qual  será  ao  diante  compensado  pelo  produeto  das 
taxas , que  he  de  justiça  sejão  impostas  sobre  as  Em- 
barcações que  o navegarem  : inclui  para  esse  fim 
no  respectivo  Orçamento  a quantia  de  Rs.  7:200*000. 

O concerto  da  parte  da  muralha  do  Parahiba,  de 
que  também  vos  dei  conta  o anno  passado,  está  con- 
cluído com  o despendio  de  8.000*000  réis , com  que 


para  elle  contribuio  o Cofre  da  Província : cahio  po- 
rém no  principio  de  Dezembro  ultimo  hum  lanço  da 
antiga  muralha,  e o que  delia  resta  está  a pique  de 
ter  a mesma  sorte ; de  modo  que  he  preciso  desman- 
char 40  braças  de  muralha  que  ja  cahio,  ou  está 
a cahir;  eleva-las  de  novo  nas  convenientes  propor- 
ções 5 e fazer  algumas  rampas  calçadas  *,  o que  tudo 
; foi  pelo  Engenheiro  orçado  em  20.000^)000  réis  pouco 
; mais  ou  menos  5 e dado  que  pareça  esta  obra  de  ex- 
clusivo interesse  municipal  , nem  por  isso  julgo  me- 
nos necessário  destinar-se-lhe  huma  consignação , que 
: faça  accelera-la  mais , do  que  0 permittem  as  rendas 
í do  respectivo  Conselho  5 pois  pede  a equidade  , que 
| assim  se  proveja^obre  hum  objecto  , no  qual  pode 
! hir  a própria  existência  de  huma  Cidade  tão  impor- 
tante , e cujo  Termo  com  tamanho  contingente  con- 
corre  para  as  rendas  da  Província. 

Hum  grande  numero  de  habitantes  do  Sertão  da 
| Nogueira , representando  ao  Governo  sobre  a vanta- 
I gem  , se  não  necessidade  de  hum  caminho , que  fa- 
| cilite  a communicação  (até  aqui  nimiamente  longa  e 
l incommoda)  daquelles  ferieis  lugares  com  a Cidade 
f de  Campos , offerecêrão  abri-los  a expensas  suas , se 
\ lhes  isso  fosse  permittido  5 e porque  dos  exames  u 
; que  mandei  proceder , se  colhe  a incontestável  van- 
I tagem  do  referido  caminho,  ordenei  a desapropriação 
| dos  terrenos  , por  onde  tem  elles  de  passar  ; cujos 

I proprietários  pela  mor  parte  os  cedem  voluntariamente 
eonscios  do  augmento  que  dahi  lhes  resulta  para 
suas  terras  , e mais  propriedades.  Não  posso  aqui , 
Srs. , esquivar-me  ao  desejo  de  apresentar-vos  a me- 
mória (Documento  N.  12),  que  devo  ao  esclarecido 
zelo  do  Brigadeiro  Antonio  Èlisiario  de  Miranda  e 
Brito.  De  tão  vigente  interesse  me  parecem  as  obser- 
vações , e descripções  topographicas , que  ahi  se  en- 
contrão, e tamanha  a ideia,  que  nos  fazem  conceber 
da  facilidade , dos  meios  de  communicação , e do  au- 

Sgmento  progressivo , que  delles  proviera  para  aquella 
parte  da  Província,  que  entendo  dever  especialmente 
fixar  em  tal  objecto  vossa  illustrada  consideração.  Que 
fontes  de  riquezas  c prosperidade  burbulhão.,  Srs.  , 
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cm  todos  os  pontos  do  nosso  abençoado  paiz  ! ! Que 
risonho  futuro  nos  aguarda , se  a Divina  Omnipotên- 
cia , livrando-nos  dos  abalos , e commoçôes  políticas, 
inspirar-nos  assaz  de  constância , e esforço  para  man- 
termos as  formas  governativas  , que  possuímos , e 
com  ellas  os  benefícios  da  paz , e duradoura  tranquil- 
lídade  !! 

Corao  o anno  passado  tive  occasião  de  fallar-vos 
das  vantagens,  que  resultarião  de  tornar-se  navegavel  £ 
o — Dous  Rios — , razão  he  agora  dizer-vos  . que 
se  mandou  proceder  para  verificar  se  he  isso  prati- 
cável ás  precisas  explorações  \ das  quaes  infelizmente 
resulta,  que,  se  não  são  insuperáveis  os  obstáculos, 
que  apresenta  semelhante  empresa , estão  muito  além 
das  vantagens , que  delias  se  colherião,  e grande- 
mente superiores  ás  faculdades  , e meios  pecuniários 
da  Provincia. 

Não  me  consta  que  esteja  formada  a Compa- 
nhia, que  pretendera  organisar  João  Henrique  Freese  | 
para  abrir  o Canal  de  Campos  a Macahé , e fazer  ou- 
tras obras  publicas  5 e magoa  fora  ver  frustrada  huma 
empresa , que , concebida  sob  os  melhores  auspícios , 
parecia  prometter-nos  hum  manancial  de  prosperida- 
des , e á Companhia , que  a realisas.se  avultados  lu- 
cros : não  devemos  com  tudo  acreditar  na  insuffici- 
encia  de  semelhante  meio  para  promover  os  melhora- 
mentos , de  que  precisamos : quiçá  em  parte  nenhuma 
do  Brasil  deva,  como  em  nossa  Provincia,  haver  tanta 
confiança  no  bom  resultado  de  empresas  deste  genero: 
e porque  os  capitaes  , que  nos  fallecem , superabun- 
dão  em  outros  paizes  , onde  dificilmente  achão  van- 
tajoso emprego  , e 0 interesse  particular  he  mui  sa- 
gaz em  atinar  com  o que  melhor  lhe  convém , con- 
fio , que  não  esteja  distante  a epoca  , em  que , rea- 
lisada  a primeira  empresa , afluão  para  nossa  terra  os 
capitaes , e industria  dos  povos  mais  do  que  nós  avan- 
çados em  civilisação  para  fazerem , com  grande  van- 
tagem nossa  e delles , brotar  os  germens  de  riqueza 
aqui  profusamente  disseminados. 

Não  terminarei , Srs.  , esta  parte  de  minha  ex- 
pozição  , sem  ainda  chamar  as  vistas  da  Assembléa 
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Legislativa  sobre  a necessidade  de  crear  huma  admi- 
nistração privativa  para  as  estradas,  e mais  obras  da 
Provincia:  sem  huma  semelhante  providencia  mal  po- 
deremos realisar  quanto  nos  cumpre  fazer  a este  res- 
peito. Não  abusarei  porém  da  vossa  paciência,  dando 
á esta  ideia  maior  desenvolvimento,  e expendendo  na 

I matéria  a minha  opinião,  porque  ja  doutra  vez  tive 
a honra  de  vo-la  expor.  Seja-me  porém  licito  apro- 
veitar o ensejo  de  ponderar- vos , que  hum  dos  obs- 
táculos , com  que  se  topa  a cada  passo  no  serviço  das 
estradas , consiste  na  difficuldade  de  haver  trabalha- 
dores , tornando-se  necessário  recorrer  muitas  vezes  a 
escravos  alugados  por  alto  preço  ; e como  de  ordi- 
nário seus  Srs.  so  os  conservão  no  serviço , em  quanto 
trabalhão  perto  de  suas  habitações , acontece  , que  , 
quando  se  precisa  passar  de  huma  para  outra  estra- 
|da,  he  força  deixar  os  primeiros  trabalhadores,  e alu- 
gar novos  5 perdendo-se  desta  guisa  o tempo,  que  as- 
sim se  consome,  e a pratica,  e 0 habito  do  trabalho, 
que  ja  havião  os  primeiros  adquirido  5 e para  quem 
conhece  quanto  nisso  vai  0 progresso  e a perfeição 
das  obras , não  he  de  pouco  momento  hum  semelhante 
inconveniente.  Aventurar-me-hia , Srs.,  se  fosse  para 
tal  authorisado , a fazer  vir  da  Europa  alguns  Colonos , 
poucos  á principio  5 e se  me  desse  bem  com  a expe- 
riencia  substituiria  de  todo , aos  negros , braços  livres , 
que  ^ sobre  outra  vantagem  de  grande  pezo,  nos  li- 
vrarão do  mal , que  acabo  de  ponderar.  E porque  não 
ha  ahi  hoje  quem  desconheça  os  uteis  da  colonisação 
eúropea,  e mais  interessados  do  que  ninguém,  somos 
nós  em  promove-la , não  seria  talvez  fóra  de  razão , 
9^®  ^ Assembléa  Legislativa  authorisasse  o Governo 
da  Provincia  para  tomar  hum  certo  numero  de  ac- 
ções da  Companhia  , que  ha  pouco  se  organisara  no 
K10  de  Janeiro  com  fim  tão  patriótico  e vantajoso, 
hora  este  hum  meio  , em  quanto  nos  não  he  dado 
recorrer  a outro  mais  efficaz  , de  alentar  os  esforços 
dos  Cidadãos  illustrados  , que  meditão  nos  meios  de 

(ornar,  effectivas , sem  quebra  dos  interesses  materiaes 
lo  Paiz , as  dispozições  legislativas , que  vedão  a per- 
uciosa  mtroducção  de  escravos. 
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Pelo  artigo  4.°  da  Lei  Provincial  de  14  de  Abril 
do  armo  ultimo , me  foi  commettida  a organisação  de 
hum  adequado  systema  de  barreiras  para  as  differen- 
tes  estradas  da  Provincia  , ajuntando-lhe  a tarifa  das 
taxas  que  nellas  se  devem  pagar.  E como  as  inior» 
mações  em  que  deve  fundar-se  hum  tal  systema , de- 
mandão  acurados  exames . que  não  tem  sido  ainda 
possível  finalisar , e nem  mesmo  parece  de  justiça  que 
se  estabeleção  barreiras  senão  depois  de  concertarem- 
se  as  respectivas  estradas,  peço- vos  Senhores , per- 
missão de  adiar  ainda  a organisação  de  semelhante 

trabalho.  . 

O artigo  6.°  da  mesma  Lei  me  authorisou  a man- 
dar continuar  por  arrematação  a obra  do  encanamen- 
to das  agoas  para  esta  Cidade  até  a rua  de  S.  Joao, 
fazendo  ahi  hum  chafariz.  Para  dar-lhe  execução  foi 
de  mister  consultar  o plano  do  encanamento  ja  co- 
meçado 5 e verificou-se  então  não  existir  tal  documen- 
to , sendo  forçoso  por  isso  mandar  proceder  aos  tra- 
balhos preparatórios  para  forma-lo  ; e logo  que  me 
venha  ás  mãos  o resultado  delles  apressar-me-hei  a 
faze-lo  chegar  a vosso  conhecimento , a fim  de  que 
com  conhecimento  de  causa  possaes  decretar  os  fun- 
dos para  huma  obra  de  tanta  necessidade  •,  e porque 
he  provável  que  o encanamento  permanente  não  pos- 
sa acabar-se  tão  depressa , como  he  necessário  , en- 
carreguei também  o Engenheiro  de  calcular  a despe- 
za  precisa  para  trazer  agoa  por  via  d’hum.  encana- 
mento provisorio  ao  lugar  mais  conveniente  da  Ci- 
dade : apresentar-vos-hei  este  com  o trabalho  que  aci- 
ma mencionei. 


1 


% 


EENDÀS  PUBLICAS. 


Até  aqui,  Senhores,  a pozição  singular  em  que  I 
nos  collocara  o artigo  31  da  Lei  de  3 de  Outubro  I 
de  1834,  nos  eximia,  não  so  de  curarmos  dos  meios  | 
de  equilibrar  com  as  despezas  que  exige  o serviço  da  1 
Provincia , os  recursos  para  isso  indispensáveis  , se-  | 
não  ainda  de  tratarmos  da  arrecadação  c contabilida-  | 
de  delias  5 mas  alfim  vai  acabar  com  o actual  anno  j 
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financeiro  a dispoziçao  daquelle  artigo  da  citada  Lei  5 
e se  de  huma  parte  cresce  o numero  de  objectos  que 
reclamão  vossas  meditações  e sollicitude,  também  por 
outro  lado  franqueião-se-vos  os  meios  de  melhor  acu- 
dir as  necessidades , e promover  os  melhoramentos  do 
paiz. 

Do  Orçamento  da  Receita  que  vos  apresento,  or- 
ganisado  na  Thesouraria  da  Província  (documento  n. 
13)  se  vè  , que  os  impostos  classificados  como  Pro- 
vi nciaes  nas  Leis  do  Orçamento  anteriores  á de  31 
de  Outubro  de  1835,  montão  á quantia  de  71:500$ 
réis  : e porque  do  documento  também  junto  sob  o 
mesmo  numero  , que  sollicitei  do  Ministério  da  Fa- 
zenda se  colhe , que  a quota  dos  dizimos  pertencentes 
á Receita  Provincial  do  l.°  de  Julho  deste  anno  em 
diante,  pode  avaliar-se  em  400:000$000  réis , teremos 
que  a Renda  Provincial  para  o anno  financeiro  de 
1836  a 1837  deve  estimar-se  aproximadamente  em 
47o  :000$000  réis  E como  a despeza  (sem  ahi  com- 
prchender  todavia  as  da  arrecadação  da  quota  dos  di- 
zimos) foi  computada  para  o mesmo  anno  financeiro 
em  Rs.  376:072$000  , segue-se  que  ainda  nos  res- 
ta o saldo  de  Rs.  106:072$000  , que  pode  ser  em- 
pregado em  os  melhoramentos  que  de  mor  interesse 
forem  , e ainda  não  estiverem  contemplados  na  des- 
peza orçada.  E aqui  seja-me  permittiao  notar,  que, 
com  quanto  o rendimento  do  dizimo  do  café  se  Ele- 
vasse no  primeiro  semestre  do  anno  financeiro  cor- 
rente á quantia  de  378:000$000  réis , do  Balanço 
apresentado  pelo  Governo  á Camara  dos  Deputados 
na  Sessão  ultima,  deduz-se  que  este  rendimento  su- 
bio  no  anno  financeiro  de  1833  a 1834  á somma  de 
854:894$000  réis 5 e a quem  sabe,  quanto  de  con- 
tinuo augmenta  entre  nós  a cultura  deste  rico  pro- 
ducto , he  permittido  pensar , que  além  de  400:000$ 
réis  pode  elevar-se  a quota  dos  dizimos  que  nos  fi- 
cou pertencendo  : he  porém  preciso  procurarmos  evi- 
tar 0 abuso»  escandaloso , a que  dão  lugar  as  guias 
que  acompanhão  0 café  das  Provindas  limitrophes , que 
vai  ser  despachado  para  exportação <*  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Não  incluo  no  Orçamento  que  venho  apresentar- 
vos  , o producto  dos  direitos  de  portagem , por  quan- 
to, na  forma  da  dispozição  do  artigo  6.°  da  Resolu- 
ção de  3 de  Novembro  de  1832  (que  convem  na  mi- 
nha opinião  ser  religiosamente  mantida),  devem  ser 
elles  exclusivamente  applicados  para  concerto  e melho- 
ramento das  estradas  que  os  produzem. 

De  quanto  deixo  relatado  , Senhores , resulta  que , 
longe  de  ter  a Assemblãa  Provincial  a dura  necessi- 
dade de  sobrecarregar  de  impostos  os  nossos  compro- 
vincianos  , pode  applicar  boa  parte  dos  que  existem 
em  melhoramentos,  os  quaes  equivalem  , quando  são 
judiciosamente  escolhidos  , a hum  accreseimo  de  instru- 
mentos de  reproducção  , e por  consequência  de  riqueza 
individual  e publica.  A verdadeira  difflculdade  pois  , que 
nesta  matéria  se  vos  apresenta , consiste  na  organisação 
do  systema  de  arrecadação  e distribuição  dos  diversos 
ramos  da  Receita  Provincial ; e porque  não  se  pode 
desconhecer  quanto  o modo  de  arrecadar  hum  impos- 
to pode  torna-lo  mais  gravoso  , e que  em  taes  ma- 
térias , para  evitar-se  o erro  sempre  fatal  , he  mister 
madura  e cautelosa  meditação , e quasi  sempre  com-  ' 
binações  difficeis  e prolongadas , fora  por  ventura  con- 
veniente , ao  menos  por  agora  , ficar  o Governo  da 
Provincia  authorisado  não  so  a incumbir  da  collecta 
dos  impostos  arrecadados  fora  do  Município  da  Corte 
aos  Exactores  que  até  aqui  erão  encarregados  da  sua 
cobrança,  mas  mesmo  para  de  accordo  com  o Gover-  ' 
no  Geral,  fazer  arrecadar  na  Mesa  das  Diversas  Ren- 
das a quota  dos  dizimos  que  nos  pertence  , embora 
nosjfosse  forçoso  conservar  ahi  para  este  serviço  o nu- 
mero de  Empregados  precisos.  A’  Thesouraria  da  Pro- 
vincia pode  também  ficar  pertencendo  a distribuição 
e fiscalisação  das  Rendas  Provinciaes  , arbitrando-se 
huma  gratificação  razoavel  ao  Thesoureiro  delia , pois 
he  este  o unico  Empregado  que  parece  não  ter  orde 
nado  correspondente  ao  trabalho  e responsabilidade  , 
que  de  tal  arbitrio  houvera  de  resultar-lhe. 

Da  Thesouraria  da  Provincia  exigi  as  contas  da 
despeza  do  anno  financeiro  proximo  passado , e vereis 
do  documento  n.n  14  as  razões,  que  lhe  tolherão  sa- 
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lisfazer  no  todo  á minha  requisição:  resolvi-me  por 
isso  em  trazer-vos  o documento  n.°  15;  por  quanto, 
dado  que  n’elle  se  incluirão  algumas  despezas  que 
pertencem  evidentemente  á Administração  Geral,  quaes 
o ordenado  do  Presidente  da  Província , a despeza  com 
o canal  da  Pavuna  , com  a estrada  de  Mambucaba , 
e todas  as  que  pertencem  aos  annos  financeiros  ante- 
riores ao  de  1834  a 1835;  e outras  estejão  por  tal 
modo  contundidas,  que  he  impossível- classifica-las  se- 
; gundo  os  annos  a que  correspondem , he  apesar  d’isso 
j o documento  que  pude  obter , em  vez  do  balanço  do 
anno  financeiro  findo.  Cumpre  porém  notar,  que  con- 
forme o syslema  de  escripturação  seguido  na  Thesou- 
raria,  so  se  reputa  despeza  de  hum  anno,  a que  den- 
tro d’elle  se  paga , de  modo  que  na  conta , que  vos 
apresento,  entrão  despezas  pertencentes  ao  serviço  dos 
[annos  anteriores  ao  de  1834  a 1835,  e deixárão  de 
[contemplar-se  outras,  que  lhe  deverão  pertencer:  Ora 
da  relação  que  me  enviou  a Thesouraria,  dos  paga- 
mentos realisados  do  l.°  de  Julho  ao  ultimo  de  De- 
zembro proximo  passado,  se  deprehende,  que  sóbe  a 
44:OOOUÒOO  reis  o que  do  anno  financeiro  ultimo  dei- 
xou de  pagar-se  por  conta  do  credito  respectivo ; e 
como  dos  documentos  que  vos  apresento  se  vê,  que 
não  anda  por  menos  de  3Ô:OOOUOOO  reis  o que  d’elle 
se  deve  eliminar  por  não  pertencer  ás  despezas  d’aquelle 
anno  , parece  que  o saldo  que  passou  a fazer  parte 
da  Receita  do  anno  financeiro  actual , não  he  inferior 
a 50:OOOUOOO  reis. 

Algumas  Camaras  Municipaes  não  tem  mandado, 
como  lhes  cumpria  , os  balanços  e orçamentos  respe- 
ctivos ; mas  não  so  porque  podem  ter  entendido  que 
a dispozição  do  artigo  20  da  Lei  do  Orçamento  Mu- 
nicipal não  devera  ter  vigor  senão  do  actual  anno 
em  diante  , mas  ainda  em  razão  dos  embaraços  e dif- 
nculdades  , que  sempre  se  encontrão  era  a execução 
e huma  Lei  nova  , tenho  julgado  conveniente  não 
azer  ainda  effectiva  a dispozição  do  mesmo  artigo  20 
na  parte  que  manda  multar  as  Camaras  que  deixarem 
e envíar  a*é  o ultimo  de  Agosto  de  cada  anno , tan- 


lo  as  contas  da  Receita  e Depeza  do  anno  anterior , co- 
mo o Orçamento  do  futuro. 

Tenho  aqui  terminado  , Senhores , a tare  ta  que 
me  propuz  , para  dar  execução  ao  preceito  da  Lei , 
e meus  mais  ardentes  desejos  serão  preenchidos  , se 
as  observações,  que  tive  a honra  de  submetter  a vos- 
sa illustrada  consideração,  puderem  suggenr-vos  hum 
acto,  so  que  seja,  util  aos  interesses  da  1 rovmcia. 

Nicterohy  l.°  de  Março  de  1836. 

Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 


